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;fl,os $SUS s~tima.1Jcis c:,,~signat'n,tes, 
~i~tinGtcs ~oZZa-co.:?c:,,dlcPes e iZZ1.:u:~t~a.~o!J 

~olZegas ila,, im-p~cnsaw sn'f)ia, cs .s~~s aum• 
'P~im.sn/~os ~e 

gado a interromper a ses· 
são e logo o Snr. Affonso 
Costa, passou a mostrar o 
seu rosto sorridente, como 
se subitamente lhe passas
se a indignação de que 
estava possuído, emquanto 
que os seus correligiona
rios, pouco praticns ainda 
nestes trucs politicos, iam 
readquirindo a serenidade, 
mas mais vagarosamente. 

Comprehende-se que 
um grupo politico d' oposi-

i "' *' m~ lo 11~1r···~ ; ção, em certas occasiões, i1~1 
T. ~~ ~~ *11~~i~ ·- ~.":·~:;"-ti ~ ·;.: violentado pela força das 

J ~ \.0 • lo~ l t.$ ? j . ~J~ . • • • 

~~~ ~ ~., . .. . .· . ma10rias, ,per.ca a pla~1dez 
~~~~~~~~~~~~~ e o sangue fr10 e mamfe~-

'. te o seu desagrado mais 

TRABA1Híl~ PAR1AM~NTAR~~ 
1 ou menos ruidosamente, 
1 indo até ao obstruccionis· 
mo, quando seja necessario 
evitar uma prepotencia ou 
uma infamia; mas que se 
faça barulho só pelo gosto 

Ainda se não desva- este representante do po-1 d~ fazer harulh.o, iue se J 

necera a impressão dos der civil foi violentamente P ov_?que ª rnten upçao da~ 1 

tumultos de sexta-feira, em atacado, ao que o Snr. Xa- sesso,es .parl~i~enta~es so 
que os democraticos com vier Barreto respondeu ter , por sport ,yohtico, e, real- l 
o Sr. Affonso Costa á fren- telegraphado ao comandan- m~n~e esti anho. e so u~a 
te intimaram o illustre de- te da divisão, dizendo que cnmrnosa. cegueira das Cir~ j 
putado Dr. l\iacedo Pinto se a reunião tinha sido em cumst~ncias em q~e esta 1 

ª· não. mais ocupar a pre- l recinto fechado, mostrasse 0 
, r~gn~en e , 0 pa~z pode 1 

s1dencia da camara e já ao referido official o seu explicai . tal P1 ~cedim~nto. 
hontem elles se renovaram / desgosto por esse facto, . Pm que nao Ee~m 0 

a proposito das sensatas e que se tinha sido publi- chefe .dos ~emoci ctti9os a 
palavras do deputado João ca procedesse conforme as palavra paiª expoE ª ca
de Menezes. leis e reaulamentos tenden-1· mara as suas razoes, fa-

Tal qual como na ses- tes a ~rnnter a disciplina , zenclo-o serenamen~e .como 1 

são de sexta-feira. havia- no exercito, todos os de-1 os deput~dos e muus~ros 
se já passado a outro as- putados que não perten-1· que anteriormente haviam 
sumpto, quando da es- cem ao grupo do Snr. Af- i falado? 
querda se levanta o Snr. fonso Costa sorriram ante 1 Lisboa, 20 de Dezem-
Affonso qosta e lembran- as suas invectivas, tão pla- bro de 1912 
do D. Qmchote de la Man- tonicas, tão demon~trativas }r1iguel flbreu 
cha arremettendo contra os ua má qualidade do chá, • :::zs_~~-
rnoinhos, ameaça escarrar que S. Ex.ª tomou em 
em quem acusasse o par- creança. 
tido democratico de querer As palavras do Snr. 
dar o golpe de estado. Affonso Costa foram repe-

~omo ninguem alli se tidas em côro pelo seu 
refern·a a esse partido, partido, variando apenas 
rnas apenas o Snr. João o timbre das vozes, e co
de Menezes perguntára ao mo alguns apreciadores de 
snr. ministro da guerra se musica achassem monoto
era de seu conhecimento, no aquelle concerto orpheo
que um official do exerci- nico, regosijaram-se imi
to em serviço activo, pre- tando o rufo dos tambo
sidira em Coimbra a uma res, batendo com os tam
reunião politica de protes- pos das carteiras. 

Natal frio; o rnnto sopra 
D,i sornado, 

A agua gela nos poços, 
E õ nevoeiro cerrado 
Cega a vista emperra os ossos. 

O mar esfarrapa ao ondas 
Nas penedias, 

As faias levam açoites; 
Noites rudes como os dia~, 
Dias negros como as noites. 

to contra o pr?c~dimento 1 .Viu-se assim o Snr. Pelas gargantas das serras 
do governador civil na qual presidente da camara obri- . Encarquilhadas, 

POSTAESTILLUSTRADOS 
p-RANDE REMESSA VINDA DO ESTRANGEIRO 

Ninguem compre sem visitar a LIVRARIA ESPOZENDENSE onde ha uma 
enorme quantidade em todos os gostos e para todos os preços. ' 

O. gue ha de mais moderno. A principiar em ro, 20, 30 e 40 reis, até altos 
preços. V1s1tem a nossa casa. 

Rua Direita, 1' a 9=ESPOZENDE 

Tragando choças, lavouras, 
Gados, troncos, as levadas, 
Despenham-se ameaçadoras. 

Mez de dezembro,horas brancas 
Horas de nevei 

As plantas teem arrepios, 
E o orvalho, muito ao de leve 
Chora dos ramos esguios. 

Na egreja dà meia noite; 
Repica o sino 

Depois da missa do galo, 
Beija-se o pê do menino 
E o povo corre a beijá-lo. 

O altar flameja entre flores; 
Junto ao bercinho, 

Sorrindo á gente que passa, 
La esta guardando o seu ninho, 
A Virgem cheia de graça. 

Toca o orgão; que ternura 
Nos oi hos d'ella, 

Vendo o filhinho deitado 
Dentro da sua capella, 
Gordinho, branco, rosado! 

Pobres e ricos do mundo 
Todos lá vão 

Levar-lhe velas e flóres; 
Cabem, fazendo oração, 
De joelhos os pastores. 

Na rua, meu Deus, que frio 
E que negrume! ... 

Mas nos casebres da aldeia, 
Ha frio? Que belo lume! 
Ha fome? Que boa ceia! 

A tua alegre chegada 
A todos tras alegria; 
Todos folgam todos cantam 
Toda a noite atê ão dia. 

Quando chegas de ano a ano 
E vens~visitar os lares, 
Folgam os homens na terra, 
Cantam os anjos nos ares. I 
Sejas mil vezes bemdita 
Noite de graça e de luz, 
Em que a Virgem s!tcrosanta 
Mostrou ao mundo Jesus. 

Dezembro de 1912 
Martins Fari"a, 
~ 

SOBRE ARTE 
Contou o nosso excelente 

1 
colega O Regional, de Monção, 

1 que o deputado francez M. 
Copyba foi á Belgica obser
var o papel que a arte repre
senta na escola primaria. 

Entre outras cousas viu 
isto: 

cf\lo .estrado ha traçados 
a giz quadrados e círculos~ 
Ao compasso do piano, dois 

' bandos, um de meninas e ou
! tro de meninos, aquelas coro 
, arcos adornados, estes com 
: bastõesinhos colocam-se se
i gundo as linhas do sob. Pre
l parados para a dança? Nem 

Creanças, de porta em porta, ' uma voz de mando, nem 
Sob as gotteiras i uma palavra;_ só a musica or· 

Geladas, que desatino! j d~na os mo_v1mento~; saDda -
Andam cantando as janeiras 1 ç?es, COl'tezrns, cadeias, com
Em louvor do Deus menino. bmações e figuras geometrí-

Lá vae, lá vae, raparigas; 
Ja ma 1 podeis 

Cantar, rouquiohas as vozes, 
Hepletos os saquiteis 
De fructas passas e nozes! ..• 

Dizem que Nossa Senhora 
Desce do altar 

E vae, em sonhos dourados, 
Dar o menino a beijar 
Aos presos e aos entrevados; 

Leva-o nas dobras do manto, 
Chegado a peilo 

Por cansa do temporal, 
Com todo o amor, todo o geito 
Dum coração maternal. 

Mas como a voz d um pro pheta 
O vento norte, 

Por onde qaer que elle passa, 
Entoa prngas de morte 
E lamentos de desgraça. 

E a Virgem sente affiic1ivos 
Presentimentos 

E escuta vozes aziagas, 
A della nesses lamentos 
E as dos judeus nessas pragas! 

cas. Educação artistica si
mullanea dos olhos, dos ouvi
dos e do corpo. E' verdadei
mente admiravel.» 

Para nó'ii estas cousas não 
, são verdadeiramente admi-
1 raveis; são verdadeiramente 
piegas, e como tudu qne é 
piegas inutili e como tudo 
que é inutil prejudicial 

Talvez suponham que nós 
pertencemos ao nu mero das 
pe..,sôa&quede tudo que é e -
trangeiro dizem bem, e dizem 
mal de tudo que é nacional. 

Como estão vendo, não 
tazemos questão de proce
dencia: louvamos o bom e 
censuramos o mau, incluin
do no que é mau a dança 
ainda que tenha a desculpal-a 
a circunstancia de ser entre 
CJ'eanças. 

Compreendemos a influ
encia da arte na vida, toda 
consoladora e beneHca e ad
mitimos a educação art!stica 
na escola, para não ser ne
cessario depois insinuai-a 
com mais dificuidade nos 

Macedo Papança adultos, isto é: no povo; 
reprovamos porem tudo quan· 

NOITE. DE NAT lL to se r~laciona com essa pa-
~ I 1l ra nós inoportunidade que se 

chama dança e cujos intui
tos são sempre sofismados, 
porque no fundo ela é pura 
e simp!esmente um grotesco. 

Chegaste. Bemdida sejas 
Linda noite de Natal! 
Tens mais belezas que o sol 
E's mais pura que o cristal. 

Com alegria no rosto 
Entras nas casas modestas; 
A todos; vens repetindo: 
((Boc+s festas, Bqcçs festas• 

Compreendemos o que es
t~ fazendo o partido socia
lista alemão, que procura com 
entusiasmo fomentar a edu
caçf10 artistica do povo mo-. ' 
v1mento que nüo é apenas po: 
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pular quanto ao seu fim, mas ros exprime troca, substituição R1J1FL1J1
1
XO-ES llONi 11E(T0~ E Venda nas principaes farmacias me ia afastando do assum~ 

tambem popular nas suas ou, melhor, eqúivalência, como llJ lll U · U ~ e drogarias. pto em questão. As mu-

viag~~~· se trata de obter que ~ªr e~pr:!~ã;0~ i~~if~r~::i~ili~~ PEN~AilENTO~ 80BRE ANIMAES Aye~r~~~adt;:z1. ~~s!: B: ~ho~~t~~te ª~~;el d~a s~~mi\~~ 
as classes de cima desçam precisão e ininl1cia. . ----- . S. A. sam mais alguma coisa. Pas· 
até o povo mas sim de pr~- Tratei no artigo anterior da . Sejamos s~m.pre justos Depositarias geraes: James sando da Historia da minha 
cu1·u1• e encon~rar na prop1·ia formulilha praticada no folclore pai a com os arnmdaes, r8 bmfs- Casseis & C.a, Successores- patria â historia da patria 
classe popular os elementos infantil um ... dois ... tris ou a fno, no em grego_ as ~ u as Rua do Mousinho da Silvei- do visado Péam, basta-me 
da cultura astistica. variante áurna ... ás duas ... às ~çalmos so resair 0 maisp3s· ra, 85 Lº-Porto. apontar-lhe o nome da pri-

Organisam-se com fre- três que representa uma simplifi- sive 0 que nas suas açoes ---,·~~-· T!leira mulher franceza, a 
qu~n~ia reuniões litera!'ias e ~ação de ordinais: á primeira... ~o~e lev~r ªf ~~m, ~.- gen~= ~. li\ Dif ~1~ Santa J oanna d' Are, a liber-
art1st1cas sem o concurso de a segunda . .. à terceira. lO!SO e e e eva 0· . ~ am ~~jijt ~~ ta dora do ce1·co d'Orleans, a 
nenhuma notabilidade. Habi- Vem isto como ficou dito maes ro?em, em cei tos ca- heroina que, com seus en· 
tua-se o povo a interessar-se · das três alegações, pontos m; ! sos, servir de model~ aos ho- thusiasmos, deu ao exercito 

Pelas cousas da arte sem se 1 aro-umentos em d 'mens. Ser_â necessai io rele_m· Annotando nórtadas 1. ' francez a Victoria de Patav. 
. b , • . qu~ seco? ensa 1 brar os mil exemplos de m- ., 

preocupar com quem as m- o espmto da dialecuca: primo... tr . d d d. _ d Esta valorosa mulher vem a 
terpreta. secundo ... tertio. 1 ~e ige1cia _e ? e E'e ;cnçao ~- Não sabia, illustre Oileda, morrer, supposta de feiticei-

1
. Em Hadmburgo,dem Ber· d . Na prática de folc,lo_re indica, r~~c~~~o ~a<~~no :se o~d~: 1~ que éra da praxe ao dar in- ra, ~as fogueiras de_ Roue~, 
1m, a par os gran es con- ms pontos preparatonos e um! 1 d t bo1·esso nas columna_s dum . dep_ois de haver cah1do, trai-

1 · . d · · . , . : sa va a morte ce1· a e que certos popu ares ensa10u.-se, i ec1s1vo que marca o 1mc10 ou a 
1 

• h d . . j ornal ser-se mimose ;~do com · çoei~am~n~e,. nas mãos do. e· 
com enormt: sucesso a audição' consumacão de um facto pêlo ·

1

1 econ ece ~assda ºas muitos um bom par de grnlhas e x.'erc1to m1m1_go, do exercito 
· 1 d · - d 1 · , ' anos o assasmo o ono e que 1 musica com a m1ssao e um que, corno pretendi demonstrar . . dT ' 1 suppressão d'algumas uteis rng ez, que tao barbaramen-

limitado numero de assiten-
1

! a expressão estará uma e ás dua; vbigia atento e 1 igente pedo palavr·1s Creio ciue â tua te se desfazia da cnusadora 
t . . em estar a seourança o . '· · . . . d d M 
es. representa o estado penchtante lh ti 0 E G .1 perspicaz mtel11gencia não e suas erratas. as ella 

f? teatro popular l~vre, dei de uma decisão. como que espe- ~e~~ se e con a.- · ui -

1 

faltaria o reparo de encon- é1·a u~a. San~a ! A sua in-
~erhm, pelo ~eu ?rgao, ex- , rando apen~s a voz três para se 

1

. · trai· no meu arrasoado for- ! flue~cm ia mais lo~ge ! O e-
força-se por d1fund1ro conhe- tornar efect1va. 

0 
* . d mido po~ fornido imcompa- 1 xerc1lo francez contmua asa-

. t d b · d · N · s nos,:;os ammaes o- ' · l. . . c1men o as o ras primas a 1 esta mesma relação ideoló- . ~. ravel por incomparavel no- ur-se v1ctor1oso, e com as 
t f. t _ 1 .t , . _ , r. . • . mest1cos provam-nos que o ' . ~ , ·d· · b lh d l" ar e e e e uam-:se e1 UI a~ pu· g1ca esta a irase as duas por tres . d d' vos por novas e não falando · io1 m1 ave1s ata 11s e 1or-

bl . d v t d G h · d" 1. . amor ou a am1sa e, sem 1- ' ' . · d C .11 1cas o 1'aus o, e oet e quem ica a rea izacão mesperada . . d • d fid dnutras, a falta na lmha de- m1gny e e ast1 on sam os 
que dispertam grande inle- de um facto, com; se êle se pra- 1~

1dmduir de exte~sado, e d e- cima da palavra-e ideia , es- ' inglezes completamente der-
l ·esse tº , t . d "d . 1 a e e e am1sa e, po em . l ·a d '· d 11·otados . lCasse em empo m ev1 o as 1 - d cencia ao senti o u peno o \ · 

M · 1 1 d · ' . . ' enc1er um col'açao nrante . · . mto ouvave tu o isto duas em vez de as tres como se· 'd . . S 1 Pois tens de concordar com- As mulheres sam mais 
e muito oportuno pois nin · t 1 d ' ª vi ª mte1ra. em e es cus- · ' · 0 ·1 alou ma · 1 - d · -

h 
, - nha nad ura e er~ e esperar, _apa- tar-nos-ia a crêr em se me· migo, amigo 1 ~da,_ e melhor ? . d c01sa. ndao e1xa1:ao 

guem que ten a senso co- n an o-nos p01s desprevenidos lh .1 A N . que eu t'o pode1·m d1zar quern assim e concor ar commwo 
d · d h ' ante m1 agre - cU"at ~ o muni e1xa e recon ecer quando n~al nos precatamos ou ... ; · · '. por uma redacção tivesse pas· os que te~ alguma culto pe-

que emborn os homens de- quando amda nos preparamos 0 • _ . . . sado que demnnda muito la H1stor1a; que o mesm0 é 
. cao n·w e o primeu·o ' ' a· vam ser aproximados uns dos para o receber ou levar a efeito d '· . d . trabalho e causa por vezes - 1zer,-pela verdade. Percor-

t . d · D . , . · os nossos arnmaes omest1- . ' . ' · . h . . . ou ios a expensas o senti- a mesma naturêza smtatlCa b t d . , d· f aborrecimento a compos1çào iamas o t eat10, as smenc1as, 
m to ·t - . , cos so pon o e vista t\ or- . . · 1 tt. en , as ai es sao em mm- e a expressão uma vez. por outra _ d . d . dum per10d1co: c1·ê que a · as _e ras e a5 artes, que en-
tos casos, no dizer da escri· que se emprega na acepção de çaÍ mdsd nao_ eixa 1~ ? ser out1·0 motivo se n'lo deve o conlraremos semp1·e a mu
plora hesoanhola Concepcion <<poucas ou raras vezes» deduzi- pe t d e _icaçao sem urntes e que venho de apo~tar Mas lhe1· em poderosas maniíes
Gimeno de Flaquer, co laço da do sentido de «troca ou su- pe 0 681.ºrteresseDque1~.empre impagavel Oileda trat~ndo ~ tações do seu intellecto enbO'e-
d f 'd d b . . nos mam esta - r iee ' l 1 e raterm ª.e que une as stltmção por erro ou engano» , ·• · · 1 ve1·dadeiro assumpto desta n1o ~cu tu~a. . 
creaturus, nivelando os ho- como no caso de duiispor três ,- S 1 ' carta a refutação da j.á citada ' Nao p1·emso, amigo Oileda 

· d' 1 ,·.d 1 . · ' e somos rea mente su- . ~ d 1 . . ' mens mais 1s anma os pe o · . . d e lilJUSta phrnse do velho e me a ongar mais para a 
berço, pela fortuna e pela au- Óscar de Pratt. ' periore~ aos ban~f!lªes a~os professo1·francez Péarn-«Les refutação da sempre injusta 
sencia., , prova i6 cotar 1~ ttratan u- fernmes sont peu de chose•- te- 1 pbrase do velho Péam que 

Pena é que entre nós, em ·11tt:Ctl8''1l•t- j os _cr.ue met n ed: lvis 0 :- que ª nho a transportar-me ao' ma- perdeu uma boa occasifto de 
d d _ d t , ma101 par e e es nao teem . 1 d . . · t • 1 d d - · 

vez a e ucaçao o gos o e Ri.ndo a serJ·o 1 • • d d f d , L nanc1a a historia que, no e~ a1 ca a o quan o nao qu1z 
do senf t 1 . os meios e se e en e1 .- . d. d c· dizer a e ·d d A t d imen o ~opu ar,, dse 1

1

_ , Martindade , 1zer e 1cero, sempre é _ H ' . v 1 a e. pon an o a 
pro_cure anarqu1sar am a · .. j =«a testemunha dos tempos, , 1stonn; aponto factos; e, co-
mais um e outro dando aos l A ·a. d t _ . a luz da verdade a vida da me- 1 mo contra factos não ha ar-
homens das classes menos\ No tempo da Monarchia . 1 ea_ e prf e9ª0 aos a- maria a mens~oeira da an- l gumentos, está desfeita a 
favoreciàas espectaculos ru- : Todo 0 mundo ahi berrava, ! mn:rnes d~ao se imi:a ~·~endas tiguid~de a mes~ra da vida , phrase que me propuz reba-
des e materialisantes, ou 

1
: Qoe era grande ª carestia, ª impe ir, tnat ac ua 1 ~d e, Na Hist~ria encontro a pr~- ter. Amigo Oileda, concluo, 

· b ·b - E comprar n1ºnguem podi'a os maus ra os exe1·c1 os · . : • h · d' d -crue1s e a1 aros, como sao ' t 1 0 ·a 1 . · va suffic1ente e clara de que po1 OJe, 1zen o-te e que nao 
b d l Aq uillo que pi·ec1'sava.I con ra e es. seu 1 ea e o 1 . b B f' 11 · os com ales e 10mens nos · · · : f . d _ as mu heres sam mais algu· · vaes em•· reve te a arei 

theatros e circos e as toura· 1 f pei· eiçoamfnto d 0 coratçao . ma coisa valem do que jul- 1 do ·Zé-Jaquim» e mais coisas 
das de t1·oça a que de resto 1 Diziam (não era mau) '. 1 ~rlnanob, d·adzen ° pe~e rar gou o ~eiebre Peam. Quem do norte. 
a imprensa faz os mais des- Ao paté1inha do Povo, ; n e e a on a e e o sent1men- _ :- h 1 d Moansel Gorê. · Que era dado b lh 1 to da j·ustiça suspirando ao nao con ece, pe 0 menos a 
cabidos reclames.. . 0 aca au, 1 ' ' ' · , _ tradição as mulheres da nos-

A sal'dinha, o carapau, 1 mesmo tempo o horror pela . ' . . 
LUIZ LEITÃO 

Frases feitas 

Ás duas por três 

Nos Estudos da Lingua Por
tuguesa, o finado e douto profes
sor snr. Julio Moreira, analizan
do esta expressão, diz: 

«Uma locução muito usa
da, ás duas po1- tres, cujo sen
tido originaria deveria ser 
duas i1ezes em tres, tomou a 
acepção mais geral de muitas 
vezes, frequentemente, a cada 
passo, inesperadamente». 

E exemplifica: 
«ás duas por tres, quando 
mal nos precatamos, ahi o 
temos nós.l> 

Sem prejuizo de opinião au
torizadíssima do ilustre filólogo, 
julgo ser outro o sentido de de
rivação. 

A's duas em três, seria talvez 
construção sintática mais em 
harmonia com o sentido dado: 
duas vezes em três, como acon
tece em outros casos da língua 
popular: de dois em dois dias, etc. 

No caso sujeito, porêm, a 
preposição entre os dois núme-

Com este regimem novo. 'j violencia e pelo arbitrin. E' sa His,toria? Quem as ig.no· 
uma em preza de largo fole- 1 ra? E Deu-1~-D~u Martms, 

E se assim fora! ... mas Hão l go que para ser eficaz e du- ! que afasta o_m1m1go do cer- CARTAS D'AFRlCA 
Vem o regimen edepois... ! rndoura deve aperfeiçoar os 1 co de M?ns~o. com seus en-
Qne triste disilusão!. . . 1 costumes pela educação e ganos. ~ ª .1 amha Santa I.za- OUELIMHE, 25-0UTUB~0-1912 
O que custava um tostão pelo exemplo atuando sobre bel, 0 anjo da_ paz, que causou . 
Passa logo a custar dois. i 0 Cl1rater desde 0 berço.-L. ! as lend~s mais bellas e popu- 1 Eu, d~ ha mmto resolvera pôr 

Geelhand. i· lar~s. E a valente pad~ira d'- ponto nestas cartas e tanto que 
fa suoiu tudo de preço, Aljubarrota que liquida de ha mezes não pegava da penna 
Custa agora todo mais: Cnmpilação de 1 vez sete castelhanos. A rainha para enegrecer uns quartos de 
O vinagre, pão, azeite, LUIZ LEITÃO. ; D .. Luiza de Gusmão, e~co- pa~el branco . e mandar quatro 
Argamassa, a cal, o gesso, rajando seu esposo n aceitar lénas para ahi. 
Amaoteigaoqueijo, oleile... ~m~ o novo sól duma patria que Razõe3 varias a isso me obri-
Sem falar nos cereaes. O QUEBRAMENTO DO CORPO se libe1·tava. D. Filippa de gavam, sendo a maior a falt~ 

O sapato, a meia, a bota, 
A linha, o cordão, o fio, 
A pescadinha marmota, 
Do teatro a simples cóta, 
Ate a palha. . . subiu 

O dinheiro, esse desceu ... 
A's profundas do Inferno .•• 
E muita gente perdeu 
A vergonha, que ascendeu 
Para o seio do Semp'Eterno. 

Zé. 
~-

IAZITA D414L~ll41 
Sem••u.-a•1u Hlus,•·atlu de pa·o 

pa(!tauda a;1•icolu. e ,·ua;a· 
ri11açdo de conlleci

me11lo• u&ei• 

Cansaço, perda de apetite, e 
outros simptomas que são fre
quentes em março, abril e maio 
e nos mezes de verão, cedem 
promptamente com o uso da 
«Salsaparrilha do Dr. Ayer.>> 
Todos os que a empregam como 
«Remedia da Primavera>> não 
tem que duvidar do resultado. 
Para dores de cabeça, indigestão, 
dôres das costas, calores do cor
po e outros simptomas que pre
valecem n'este período do anno 
é o melhor remedio, o «Remedia 
Superior», sendo os seus effei
tos promptos e duradouros. Es
tas affirmações unicamente são 
com respeito á «Salsapsrrilha do 
Dr. Ayer». Cura outros e curar· 
vos-ha tambem. 

Vilhena, armando cavallei1·os enorme de tempo, pois que o 
seus filhos e iostruindo·os a trabalho aqui, dá, como soe di
bem vencer. Finalmente, é : zer-se, pelas barbas a um horne, 
Maria-da-Fonte, a het·oina das l mas tambem concorre que nem 
guerras civis, a pequena •Jo- quero ser apodado de thalassa,ou 
anna d'Arc portugueza.• 01·- rchi lo scâ preso por conspirador, 
gulho-me, caro Oileda, de ' isto somente por escrever as 
pertencer a uma patria com verdades, ao ver o caminho que 
uma Historia tão linda e pa- tudo isto leva, pari passu com as 
ginada de tanto tulgor. Um pegadas da ominns t. 

povo com uma Historia as- M.1~ l ·;x' ) 

sim não pôde cossidera1· ! ções e ~J 11 

se um povo que morre, teza e o coração transuo1..ia<1Lc 
que vê arriscada a sua liber- de profundo sentimento, e falle
dade e independencia. Tento, mos do que me levou a quebrar 
Senhores _' Paes da Patria;, a jura de não mais escrever para 
dignos governantes do meu jornaes. Venho fallar-vos, prin
paiz, não deixeis desappare- cipalmente aos fao3enses, d'esse 
cer uma Nação de tantas illustre homem, que hoje jaz na 
glorias, de feitos que tanto a frialdade do seu tumulo e que 
enn.obrecu ! Mas, reparo que n'essa terra, durante 20 annos, 
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.... r bondade d d'' b d * Expedi.ente Brazil Erminda Martins de tanto bem iez, tanta os os ias, no usto e seu 
espalhou do seu coração genero- querido Pae, o incitamento a Sepultou-se hontem 0 sr. Ma- • Oliveira, Laurinda Pimen-
so do ·seu coracão de honradis- seguir-lhe as pisadas, não só co- nuel Alves Rigor, viuvo, de 73 Estamos procedendo á co- ta, solteiras, Florinda Pi-
sidio patri0ta! · mo medico, mas tambem como annos de edade, lavrador, d'esta brança da assignatura do ultimo menta, viuva, e Antonio 

O Dr. Augusto Moreira Pinto patriota eximio e tenho a certeza villa, (o Castello ). semestre do nosso semanario. José Pimenta e mulher tam-
rnorreu, mas do coração dos que elle, bondoso e honrado co- * Aos assignantes d'este con- bem auzentes em parte in-
fãozenses, do mais pequeno :w mo é, será sempre o continua- H . 1 J · celho ro!!amos o pagamento lo- certa dentro deste pai·z·,-. · d d 'd · l d d 01e sepu tou-se o sr. oaqmm <J " maior, do mais pobre ao ma.1s.n- Or a VI a Immacu a a O au- ( 11 · ) go que para tal Sej'am procura-

d d. José dos Santos, o Pane e1ro , para no prazo de dez dias co do mais inepto ao mais rn- ctor os seus ias. dos pelo cobrador; aos de fóra 
telIT0aente, a sua memoria revi- E de novo, como já o fiz em de 7 5 annos de edade. do concelho pedimos tambem 0 a contar do fim dos 30, 

Ih Paz á alma dos extinctos. d'd ' verá, cada vez mais novo, nos carta, a seu filho, o meu ve o prompto pagamento ao recebe- impugnarem O pe 1 O n a-
·seus corações saudosos. amigo, Dr. João, reitero a toda ~ re~ o respectivo aviso do cor- cção de processo summa-

E duvidar d'isto seria negar- a familia do extincto, o ptofun- O que diz uma doente reio. rio de pequenas dividas, 
lhes os sentimentos mais nobres, 1 do sentir das minhas cond0len- que soffriado estorna- O contrario, acarretar-nos·ha 

11 
t 

'os acr.ectos n1a1·s santos e lonºªe i'as go. d 'b 'd que contra e es e ou ros 
w c • . espezas pouco retn m as com a A t · J · 

.de mim tal. X. VIANN A. -·- diminuta importancia da assigna- promove n omo oaqmm 
Quem ha ho1'e em Fão, que · tura. da Silva, s o 1 te ir o , 

~~~•••• J 1· d AI d f 'ºpossa substituir? quem ?~ ~ote . A snr .. ª D. Maria u ia. e . · Esperamos pois que os pre- commerciante a regue-
:ahi que possa ter a sua.imc1ati- O :Natal m~1da, res1d.ente em Argaml (~is- sados assignante atendam o nos- zia de Rio Tinto, pela 
"ª sem o menor esmorecimento? E' d r 1 • t' a tricto de Coimbra )1 passou mmios so pedido O que reconhecido, quantia de 15 t1.4 80 reis 'p d . uma as 1es as mais an 1g • d 'da a soffrer does d · ' T-1' · ' 

arece-rne, um ~spnmor para e sympathicas crne todos os anos o annos ª s?a vi d - · agra ecemos. sob pena de não O fazen-
<JS fãozenses que nmguem. h . t' . 1 t 1. tomago. HoJe acha-se cura a, e te- ,, _ . 

' . e ns iamsmo so emnemen e rea 1- 11 ·d · d . . . do no referido prazo se-E' que ha homens que impos· 1 b d 1 · ve a exce ente 1 eia e nos esci e· Aos do Braz1l levamos igual j - ' 
sivel se torna substituil-os e o za,dced e. ran o-a uni8 c?m .ª egria . ver' para nos dizer que se o seu pedido enviando-nos seus debi-1 rem logo condemnados no 
Dr Moreira Pinto era um d' eles. ! \'er ª beiram.ente ent_lUsdtastica, Jou-1 estoma!!O deixou de a faier soffrer, tos en; saques notas do Brazil pedido, custas, sellos e · '. · tros so a nva pressao e recor a- "' f · j ' , . 

Apontae-me ah1 em Fão, um - 1- · · · t : e agora gosa uma per eita sam e, ou por outra qualquer forma que procuradoria nos termos 
l coes saut is1ss1mas e emoc1onan es; . P'l 1 p· k 1 d t · · 

oqualquerrnelhoramento,qua quer · t d . L ti t _ , as 1 u as tn somen e eve es e mais lhe convier, favor que do artigo 4.º do decreto .. . . . 11 d e com u o, c1 en e~ e a ieus, ca o f r lt d 
1 

d 
miciativa, que ª e e se não e- licos e prostestantes, no granrlioso e tz resu ª º· egua mente agra ecemos. ·de 29 de maio de 1907. 
va?1 Nernd dum5a; bhastadapfonãtal-as dia de Natal, ainda de longiquas 1 ~.:::::::::- , ' -n~~- Espozende 14 de de-ª a ame a o en or e o, es- . d . . :d 1 -3?;@. ir ' r d d ara a raia paragens, respon em a~ ~0111 en· 1 ~~·11. zembro de 1912. 
sa . m a estra ª P . P ' te chamamento das fani1l1as que- ) á~ · · 
mmto trabalho e dedi~ação pa~a 1 ridas, reunindo-se no sea dedicado =J Bl.B LIOGRA..PHIA. Verifiquei 
a ponte, esse explend1do hospi- : seio por absoluta obdiencia a um 1 ~ ~ O Jmz de Paz, 
tal-asylo_, esse mesmo marco impulso muito afervorado que do , ~ :.-::: PALMEIRA. 
fontenano, ,tudo, tudo atesta o intimo d'alma lhes brota. 1 tflllín ; llecebemoa e aa-rndecemot1: o escrivão, 
trabalhar d esse luctador honra- , .;///;/, 1 · · · · 

do d'es;e cidadão irnpoiuto 1 . A. festa do]Natdal era mov~I nos , {~ -.o n.· 4 vol .. r. ~a 2.ª serie, do Em1ho BernardmoMoreira. 
d'' . . b d d'.' primeiros secu os a sua ex1sten- 1 ~@§' /, . , Boletim da Assocwçao Central de 
'. esse coração no be e me I<.:_o eia. Umas veses celebrava-se em l ~ ll 1~ 1 A.gricultu1·~ Portugueza, que se , 
illustre, g_ue _aos po. res reparti~ janeiro e outras em maio, ate que, ' ~11 ~ ! publica em .Lisboa.ª ~ . ; 1 

a sua sc1enc1a med.1ca e os pro seaondo 08 votos dos doutores das , ! -O º: 9, 2 . .-.erie, _da Educa_-
ventos do seu bolsmho. 1 l'l · d O: O 'd 1 

1 

""""""~· 1· çao Nac1ona_ l, publ1caçao ped~ goc1-
h h. . egreJaS o 11ente e CI en e, con- • . 1. AI 'd ca po·tucn'e i 

Quem a a I, pois, que o sult"do" relo papa Julio i º se fi- Sn~D.Mar1aJu iade mm a '1 'O ·. ·3- 4. d R ··t 
~ Q d ' 1 " " t

1 
• ' fCJ N 1 ~ -- n. 1, • ~nno, a ev1s a P?SSa esquecer. ue po era 0 - xou definitivamente a 25 de dezem -1 : .. · - ovaes .' - ~ . Postal Portllgiieza, que se publica 

"Vidar a graça das suas conver- bro •A tal ponto soffna do estorna- i em v111a do Conde. 1 

sas, o sal que n'ella.s mettia, o ·A sua instituição data do ano · go,-conta esta senbora-q~ie c.he-j -O nnr~ero co~me:norntivo da ' 
encanto que produzia nas pes- 1 38 d l · - r · d 'd auei ao extremo de ficar dias m- Nova Patna, publ1cacao 1llustrada 

, i a era e 1ri~la e 101 ev1 a a ~ · · 1 . - • , 
1 

. 
1 

· ti · ri d' soas que d elle se acercavam? , teiros sem comer por não poder~ genu1u,1men e pa rio _ca, n~mero e I· 
b b . S. 1 elesphoro. 1 ' • ' cado ao segundo anniversano da Revo· 

E lem, r:iva-rne em ª com- , Aproximando-se o dia em que supportar nenhum alimento. lução e proaclmação da Republica. 
moção d elle! ª?ser-lhe prestada tantos coraçõe~ se estreitam em : Apenas acabam de comer, por -Ternos em nosso poder 

0 11
_. 4 

essa pequemssima homenagem, intimo amplexo e em que se con- pouco que fôsse, parece que o e8to- do L · anoo, da chist?sa. revista litera
desenc-errarnento do seu retrato, t" . · ' mago inchava e as dores comecavam I ria pontd1mense, a Limiana, de Pon-

d 1 d Cl b F . 1 ater mzam n um. ~esmo pensa- _ . . d , te do Lima. 
em urna assa as, o u ão mento todos os espmtos apraz-nos a tortlllar-me, cessan o somente j 

0 
. . "O 

1 
9.i . _. S 

1 . ' d d' t- t e - li ... e ',,,, . . anno "º ectt· .zense. · sinceramente que os nossos estima- qllan ° ~ rges ao ei:mrna va. ~- . lo Ag1·icola, importante jornal agrico· 
E nunc~ me h~-de esquec~r o veis a~signantes e collabora<lores ' mendo ta~ pouco, d1germdo ta~ , la, pu}llicado em Lisboa pela ernprcza 

9ue eu disse nessa. occas1~0~ passem 0 Natal, essa festa subli- : m~I, soffiendo. co_1~sta~'.e~en~e, a do «Seculo.>1 
mstad? para fallar, pois que. am me de paz e amor, no goso plenis· ; mrnha s~ude. esLa\a a11~111ada de 
da ho1e o penso e suste~to. que sim o de todas as afeições de fa. 1 lodo, e tau f1_aca me_ sentia, que se 
só tinha pena que na mmha ter· milia e com a alegria despreoccu- 1 me. tornam 1~poss1r~l. tra~alhar. 
ra não houvesse um. ~o.m~m pada que dá a Yerdadeira ventura. ' Pois a~ suas P1lulas ~inl~ cu1aram- ~~~~~~ei~~~~9~ 

1 como elle, com a sua mIC1at1va ! me de mofo verdad~1rarnente ma- ~ ~ : 

Vende-se uma, no cen
tro d'esta villa, com um 
grande quintal avinhado e 
com agua. 

Facilita-se o mais pos
sível o pagamento. 

Trata-se n' esta redacção 
onde se dão todas as m
formações. 

Em Fão 
em que vencia sempre, porque, ~~ 1 ravilhoso, e até me custa ª I 1 e /' lj1 ~ eu N rr Jl /' L 111 1 
apesar de não ser de Fão, elle ~asamentos i crer qlle ellss me fizessen tanto, ~ Jl fl 111 Ili h ti ' Vendem-se baratas pe-
abria sempre as subscripções com ·bem e em tão pouco temµo! Não ha 1· l lo seu dono estar ausen· 
1~ma ver.ba importante, para as- Na sema~a ultima conso:ciou· 

1 
que duvidar, porem, po~q~rn est.ou • DE ~ te, duas moradas de ca-

s1m obngar os faozenses a con- · se nesta v1lb o sr. Amenco da . Cllrada e bem curada: d1g1ro per- • 1 d ·t 
correrem para esse ou aquelle Costa Leme com a snr.ª D. Ma· feitamente, tenho muito bom ape- 111. Matheus Vianna · sas torres, sen. 0 uma SI a 

· · d t· ló'! e · • na rua de baixo e outra melhoramento, que elle via prec1· ria Amelia Pereira Motta, que . ti te, e rocopere1 to as as or- ~ 
soou util. . . depois do registo civil se. recebeu ças., _ i!Largo Dr. Fonseca 1 ... tma~ na rua de cima; são li-

Pode-se, pois, sem receio de reliaiosamente na paroch1al egre- Qnando o estomgo nao fun- ~ ~ vres e allod.iaes. 
desme~tidos dizer que se Fão, é ja de Gemezes. cio na como deve Sf' r tu~o va~ ma.l, ~ ESPOZENDE ~ i Pode ver-se todos os 
uma ndente povoação, com bas- e bem depressa o organismo miei- ~ 11 dias Para tratar ou diri-
tantes melhoramentos, tudo a * . lf ro enfraquece. Os alimenlos mal ~6ill61:~~~~~SiJ · . .._ · d · 
elle se deve, á sua perseverança, Tambem se cons_orciou u ~- digeridos não podem fornecer ao • • - · _- i gir co;respon_ encrn a 
.ao seu conselho, á sua iniciativa. 1 n;amente 0 sr. Joa~r ~b F~~~ s,,ugue os elementos necessarios Jose Antorno Alves P?n-

E mal andarão os fãozenses 1 \i a1sc~ce~osL ~om ª · b ·d 1 ao sustanto e conservação dos teci- tes, na Povoa de Varzun, 
se lhe não prestarem a imme- \ ge \ · de ~111j' rece. en º:-s1 ! dos e dos orgãos: toda a econc1mia comnrcn ·•~ Etopozende rua do Almada n. 0 89 e 
diata homenagem, a precisa e i ~aamp:r~chi:f~~ p~~:ft~io civi i se perturba e altera, baixam as for- DE T~~~~:_sDIAS 93. 
justíssima consagração, que elle · ças, a saode declina. • • 
bem mereceu, não só pelo seu 1 * As Pílulas Pink aluam so- ~.· puhUcacõo 

trabalho de devotado patriota, Hontem, tambem se uniram bre o estomago, fortificando-o as- ELO Juizo 
d~ incansavel e prestigioso me- civil e religiosamente o sr. João j sim. como ª. to_do o apparel~10 di- de Paz do 
dICo, ma~ tambem pelo seu cara- Pinheiro, da cidade do Porto com gest1voi resllLurndo-lhe o vigor e districto de 
cter honradissirno, pelas- suas al- a sr.ª D. Maria da Soledade da a tonicidade indispensaveis para Espozende, 
tas virtudes, pela bondade que Costa Ferreira Villarinho, d' esta realisarem de um modo perfeito o 
sempre irradiou do seu bondissi·· villa, recebendo-se na parocbial trnba!ho da digestão; e por isso e cartorio 
mo coração! de Palmeira. que dias curam em pouco tempo e do escrivão 

REVISTA DO MINHO 
1111 bliea "iio q uilazenal 

para o estudo das tradições populares 
dirigida por 

E essa homenagem deve ser, de maneira duradoura as doenças que este su-
no meu entender, o seu busto, Falleeimentos do e~lomago, ainda mesmo as bscreve, correm editos collaborada por todos os folk-loristase 
em marmore ou bronze, no mais inveteradas. de trinta dias, citan- portuguezes e estrangeiros 

José da Siiva "\'leira 

atrio do Hospital-Asyio, cuja Falleceu ultimamente n'esta As Pilulas Pink estão á venda em d 1\11• l p· t D' Assignatura 
Construcção a elle se deve. E todas as pharmacias pelo preço de O '.tanoe m.1en a ia.s e Anno, Portugal .............. GOO vila a sr. a Maria d' Almeida Valen· d p t D 
que bem !lão ficara ali, a incitar · ) soo reis a caixa, UliOO reis as 6 Fernan o imen a ias, E:;trangeiro .............. 1:000 
todos a que lhe sigam as pisa- ça, viuva (do Manoel Ignac10 . caixas. Deposito g~ral: J. P. ~astos casados da freauezia de Toda a corre;;pondencia deve se 

* &, Compª Pharmacra e Drogar1â Pe- ' , 5 . . 
das, mormente a seu filho: o ninsular, 39, rua Augusta, 45, Lis- Gemezes, d este d1stncto, dirigirla á E ui preza tia Revista do b · D M l Tambem falleceu a sr.ª Maria p A · 
meu om amigo r. anue, boa . . Sub-agente no orto: ntorno 1 auzeutes em parte incei'- Iv.Iinho ou ao seu director, José da que nas suas visitas diarias, como Luiza Alves Baleixo, mãe do r.º Hodrigues da Costa, 102, Largo de l t E t· cl U 'd d 

b d d fi 1 B 1 . S D . 103 • !'l POS 'S a OS 01 OS O Silva Víeira,- ESPOZI•;NDE. medico do mesmo, ali verá to- ca o a guar a sca , a eixo. : . ommgos, • . '--\ · 



TYIPOGRAIPHTIA E ILilVRARTIA ESIPOZIENlDENSIE 
-·--···· .. ·----·-.. ··-------·----.. ·-D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, prn
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados â vontade do freguez, notas de 
o:fficios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 

· fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
marihos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phautazia, perg11minho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonla· 

POSTA Es em eõ1•es, b1•0.-
meto eseu1•0 i

mitação ve.-dadeil•a da roto
graphia, o que lla de mais fi
no e mais mode1•no, que 
em toda a pnrte se vendem 
a '10 e 60 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

Uolleeções lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os p1•eços, havendo n'este 1•a
mo um eolossal sortido~ 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

de. li Os preços doR bilhetes com a _impressão sffo 
refali vos ás quà \idades do cartão vanando entre 300 
até SUO reis cada cento. 

Lfva•arla.-Livros escolares de todos os au- , t@m tri:Sifa~ dt ~~piOl~Jea11dt, ~iO, 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em Gt\ u11hi ~ ""H4~11,t~ ftt~ l\at~ia.$ Jtl' 
todas as qualidades, lonzas em todos os tamanh~s 1 ~pJWh.w, ~ ~l!H·h-.W 'tJ '" 
e preços, tinteiros com tinta preta deRde 30 reis lll ll!4~ rl"rl'll~'tUt@. 
para cima, canetas desde ó reis aparos, lapis desde ~hllil.llt 1u 11 

1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos aq
quados nas escolas primarias, 

ltlaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ãs escolas, fornecem-se por preços mui to inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os e sela rer.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 • 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est),mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
pariuas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para i.;afar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, la~izeiras com lapis e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desdg 5 reis a 
120 reis. 

ETI OU ETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e nwis côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(IS grandes 
de~des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'~ tm~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1. a e 2. a qua-
lidade; papel atlixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJJ almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FlFIL lt'!~A ~UUff A A i~ llfU~ 
p .A. p :e: :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 
1 

I
! PAPEL de chupar tinta, em ver

melho, cô1· de rosa, branco, verde 
1 escuro, e outras muitas côres e qua e 

1

1

, lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula-

1 res, havendo em todos formatos e 
1
11 

papei~ diversos e
9 

preços muitos ra· 
soave1s. 

1 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATE 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1913. 

"JU~OU'~~ CD ~ço~~C:D ~~U"~~U!i~~~U~~~U"CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scientifi.c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços PX

cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


